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    juntas, somos mais fortes


    Se existe uma mulher que percebeu a essência da frase-título deste prefácio é a Ana Fontes. Sua história de vida, a sétima filha de um casal que migrou de Alagoas para São Paulo quando ela era muito pequena, e as dificuldades impostas a tornaram uma empreendedora social, que aprendeu que a união traz a força.


    As empreendedoras brasileiras, mesmo quando por necessidade familiar, são criativas e incansáveis e necessitam de muita ajuda e troca de informações. Nessa área, a Rede Mulher Empreendedora e o Instituto RME realizam com grande generosidade o compartilhamento de conhecimento.


    Este livro tem um importante papel nessa trajetória, pois apresenta, de maneira didática, sua rica análise sobre o empreendedorismo feminino no Brasil e no mundo, com perfis dessas mulheres, os tipos de negócios e características que as atraem, e até mesmo as chances de sucesso.


    Também são analisados todos os fatores de risco e a preocupação do universo feminino que bem conhecemos, como maternidade, jornadas duplas e até mesmo triplas, oposição do cônjuge ou da sociedade, fatores que influenciam diretamente o emocional e o rendimento das mulheres.


    A liderança feminina nunca esteve tão alinhada com as novas exigências da sociedade e dos consumidores, e as empreendedoras precisam estudar profundamente os temas abordados neste livro, como seu estilo de liderança, gestão financeira, entre outros, para garantir que seus negócios possam prosperar. Outra lição preciosa, e de grande prática da Ana, é a importância da construção de redes de apoio.


    A Ana acredita fortemente que existem diversas ações que podem incentivar o empreendedorismo feminino e que dependem de políticas públicas, e atuamos juntas nessa luta no Grupo Mulheres do Brasil.


    Por tudo isso, a leitura deste livro é de grande importância para essas mulheres empreendedoras que precisam avançar cada vez mais, quebrando paradigmas no mundo dos negócios e do empreendedorismo.


    Boa leitura!


    Luiza Helena Trajano


    Presidente do Conselho de Administração do Magazine Luiza e do Grupo Mulheres do Brasil

  


  
    Tempo de compartilhar


    Desde que criei a Rede Mulher Empreendedora (RME), em 2010, recebo a cobrança: “Quando você vai escrever um livro? Com tudo que vocês fazem na Rede, daria para escrever vários livros!”. Eu sempre relutei. Não gostaria de escrever um livro só para ter um para mostrar quando me cobrassem, nunca fui movida pela vaidade, e havia tanto para fazer na prática! Mas agora chegou o momento de compartilhar.


    Nesta mais de uma década de atuação, a Rede reuniu um acervo riquíssimo de informações resultantes de debates, pesquisas e todo tipo de troca de experiências com mulheres empreendedoras dos mais diferentes perfis e de todo o país. Pouco a pouco, fomos nos tornando fontes para estudantes, pesquisadores, núcleos de fomento ao empreendedorismo. Pessoalmente, fui descobrindo novas e potentes nuances do empreendedorismo feminino e constatei na prática a força que uma rede de apoio fornece a mulheres que decidem trilhar o caminho do empreendedorismo. Some-se a isso a escassez de publicações de qualidade sobre o tema, e eis que nasceu a decisão de finalmente reunir em um livro todo esse conhecimento, informação e experiência.


    Mas não só isso. Também espero mostrar toda a relevância do empreendedorismo feminino para a economia brasileira, dar visibilidade às histórias dessas mulheres que transformam suas vidas e as das comunidades à sua volta. Descobrir-se como empreendedora é algo que muitas vezes não acontece de um momento para o outro. O meu caminho, por exemplo, foi longo, mas repleto de ensinamentos que tenho a felicidade de poder compartilhar como empreendedora social, fundadora da RME e do Instituto RME. Falar um pouco de mim e desse caminho é um primeiro movimento para levar adiante esses ensinamentos.


    Meus sonhos profissionais de juventude eram os que impulsionam a imensa maioria das mulheres nascidas em famílias de pouca renda e muita fé no poder do estudo: me dedicar, conseguir um emprego em uma grande empresa, ter a carteira assinada, benefícios, uma carreira sólida. Em Igreja Nova, no estado de Alagoas, onde nasci, esse era o maior sonho que os pais tinham para seus filhos. Meu pai, um pescador, e minha mãe, que dividia o tempo com a agricultura e os cuidados com os filhos, também queriam isso para mim e meus irmãos. Diante de uma seca avassaladora, em 1970, decidiram começar a transformar esse sonho em realidade migrando para o sul do país junto com oito dos dez filhos (dois morreram ainda pequenos).


    Assim, com 4 anos de idade, eu passei a viver em Diadema, em São Paulo, com meu pai trabalhando como torneiro mecânico e minha mãe como costureira. Todos precisavam trabalhar e ajudar para termos renda, e eu comecei a fazer faxina e cuidar de crianças com 11 anos. Mas ninguém podia largar a escola, porque meus pais acreditavam de fato na educação como a única opção possível de transformação.


    Dos oito filhos, cinco concluíram os estudos em uma faculdade. Para pagar as mensalidades da graduação em Publicidade vendi muita fatia de bolo e torta. Mas que satisfação quando consegui com meu diploma uma vaga em uma grande empresa do setor automobilístico! Hoje, quando repasso aquele período de minha vida, vejo claramente os momentos de frustração que vieram em seguida.


    Nas ocasiões em que tentei uma promoção, costumavam me lembrar de que eu não tinha o que chamo de “kit perfeito” para a vaga: o estudo em um bom colégio particular, em uma faculdade de ponta, o domínio do inglês. A educação em escola pública eu não podia mudar, mas fiz pós-graduação em uma universidade de primeira linha e curso de inglês. Mesmo com todas as dificuldades, construí uma carreira, conquistei promoções, enfrentando todas as discriminações possíveis e imagináveis. Inclusive por ser mulher. Lembro sempre de um momento emblemático, quando concorri a uma vaga e, na entrevista com o diretor, ouvi que eu tinha o currículo, o histórico na empresa e o desempenho ideais para o cargo, mas que ele queria alguém forte, que brigasse com os funcionários, um homem bravo, e não eu, com cara de boazinha. Aceitei na época e até me senti culpada por não ter tal perfil.


    Isso tudo plantou uma sementinha dentro de mim. Então, em 2007, minha primeira filha já com 5 anos, essa rotina de discriminação, a rigidez das corporações, a dinâmica de sacrifício da vida pessoal, a falta de flexibilidade, tudo isso começou a me incomodar. Não me sentia mais feliz em estar naquele ambiente. Pedi demissão.


    No ano seguinte criei, em sociedade com um amigo, a plataforma ElogieAki. Era o meu primeiro negócio, em um tempo em que nem se falava em empreender. Cometi todos os erros possíveis e imagináveis. Mas, errando, me identifiquei com várias mulheres que sentiam a mesma motivação que eu para ter seu negócio, mas não sabiam qual seria a fórmula para isso dar certo. Mulheres que queriam encontrar alguma coisa que gostassem de fazer, que tinham um propósito e que, ao mesmo tempo, queriam ter uma vida pessoal equilibrada, estar com a família, amigos e, principalmente, não depender de fatores aleatórios para progredir profissionalmente.


    Então, descobri meu propósito: apoiar e fortalecer mulheres empreendedoras. É isso que amo fazer. Passei por muitas dificuldades, fui acolhida, apoiada, e quero oferecer esse mesmo incentivo a outras mulheres que estão começando a trilhar esse caminho. Fazemos isso com a Rede Mulher Empreendedora (RME), que foi meu segundo empreendimento e deslanchou.


    Diante das dificuldades para fazer o ElogieAki dar certo, fui atrás de conhecimento, me inscrevendo em um programa de formação de empreendedoras, uma iniciativa global da Fundação Goldman Sachs oferecida em parceria com a Fundação Getulio Vargas (FGV) no Brasil. Era a oportunidade para 35 brasileiras empreendedoras ganharem um curso de administração e gestão de negócios. Entre mais de mil candidatas, e depois de cinco etapas de seleção, fui uma das contempladas.


    O embrião da RME nasceu ali. Comecei a pensar em negócios alternativos. Fiquei interessada em escritórios de coworking, uma ideia que já começava a aparecer como tendência. Também li sobre uma onda que estava fazendo sucesso nos Estados Unidos, o movimento “mompreneurs”, composto por mães empreendedoras que criavam sites para compartilhar suas experiências. Pensei em juntar as duas coisas e, um dia, no meio de uma aula, rabisquei no papel: rede mulher empreendedora.


    A semente germinou. A RME é hoje a maior plataforma de apoio ao empreendedorismo feminino da América Latina, com quase 1 milhão de participantes. E esse apoio acontece de várias formas. Com capacitação, acompanhamento do negócio com mentoria, ajuda para acesso ao mercado e a crédito. Em 2017, criamos o Instituto RME, hoje com parceiros fundamentais (grandes empresas, fundações e instituições) para desenvolver projetos de geração de renda para mulheres em situação de vulnerabilidade social. Projetos para essas mulheres alcançarem a autonomia financeira por meio de seus negócios próprios, e assim serem donas de sua história (vou falar mais sobre a RME e o Instituto RME no capítulo 12).


    Todas essas experiências alimentam este livro que finalmente nasce, feito especialmente para a mulher que está pensando em abrir o próprio negócio ou que dá os primeiros passos nessa direção. Mas também para aquelas que já estão estabelecidas – afinal, sempre há algo novo a aprender – e para todos que querem conhecer um pouco mais sobre esse potente universo de mulheres batalhadoras.


    Você verá que o conteúdo está dividido em três partes. A primeira traça um panorama do empreendedorismo feminino no Brasil e no mundo, com muitos dados importantes, inclusive relacionado aos perfis das mulheres que empreendem e aos tipos de negócios que mais as atraem, que são aqueles da chamada área de conforto (comida, moda, beleza). Mas você conhecerá também os negócios analgésicos, aqueles que resolvem a dor do cliente e que têm maiores chances de sucesso.


    A segunda parte do livro reúne os capítulos com enfoque no universo da mulher que empreende. Uma parcela significativa, por exemplo, tem o marido como sócio. Como equilibrar essa relação delicada? Maternidade e empreendedorismo é outro assunto importante, uma vez que ser mãe é um dos principais gatilhos para empreender. A eterna questão do tempo e dos afazeres femininos, uma equação difícil de fechar, ainda mais quando se tem um negócio próprio, também merece um exame mais atento.


    A terceira parte do livro reúne capítulos que falam sobre como ser bem-sucedida em juntar os dois universos – do empreendedorismo e da mulher. Um é dedicado ao estilo de liderança feminino e a como tirar partido dele na gestão dos negócios. Outro explica direitinho que a gestão financeira do negócio não é um bicho de sete cabeças e que a mulher pode e deve sim dar atenção para essa área. Tem o que mostra a importância de a empreendedora contar com laços e redes de apoio para fortalecer o seu negócio e o que alerta para os riscos de cair em fórmulas mágicas que prometem sucesso e como identificá-las. E ainda aquele que elenca as principais atitudes empreendedoras que devem ser cultivadas para prosperar nos negócios.


    Para concluir, aponto alguns caminhos e políticas públicas que ainda precisam avançar para que o universo do empreendedorismo feminino se fortaleça muito mais. E que potencialize o trabalho que nós já fazemos, umas apoiando as outras, com iniciativas como a deste livro.
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    O lado feminino da força empreendedora


    Sim, o poder está com elas! Ou melhor, conosco! Porque eu entrei nesse barco faz algum tempo, outras mulheres fizeram o mesmo, e você que está lendo este livro, se ainda não embarcou, está querendo embarcar, certo? Pois saiba que já somos muitas, e com nossos negócios contribuímos para movimentar a economia de nosso país e do mundo. Pode parecer que uma mulher com o seu pequeno negócio de bolos caseiros interfere zero na economia de um país, mas, acredite: sim, ela conta. Sabe aquela história de que uma andorinha só não faz verão? Pois imagine quantas mulheres estão neste momento gerando renda para ela e para toda a sua comunidade por meio de negócios próprios de todos os tamanhos e perfis. É o empreendedorismo feminino transformando o mundo, e ele é mais presente a cada dia.


    Os números mostram essa força. Tanto que o maior programa mundial de acompanhamento do empreendedorismo, o Global Entrepreneurship Monitor (GEM), passou a monitorar o empreendedorismo feminino e a publicar relatórios especificamente sobre o tema. No mais recente, referente a 2018/2019 e incluindo dados de 59 países, a taxa de empreendedorismo inicial mostrou que 10% da população feminina adulta (com mais de 18 anos) liderava negócios próprios com até 3,5 anos de existência. Note que essa taxa se aproxima do empreendedorismo masculino inicial, que era de 13,9% no mesmo período. Já a taxa de empreendimentos estabelecidos (negócios com mais de 3,5 anos) ficou em 6,2% para as mulheres e em 9,5% para os homens. No total, 16% das mulheres nas 59 economias pesquisadas estavam à frente de um negócio.


    No Brasil, o empreendedorismo avança a olhos vistos. A versão brasileira desse mesmo monitoramento do GEM de 2019, realizado em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), constatou que a taxa masculina de empreendedorismo inicial era de 23,5% e a feminina, de 23,1%. Mas na taxa de negócios estabelecidos havia uma diferença relevante: era de 18,4% para os homens e de 13,9% para as mulheres. O próprio relatório apresenta dois motivos para isso. Primeiramente, as mulheres ingressaram nesse universo há bem menos tempo que os homens, e por isso eles entram na comparação com um “estoque” maior. Além disso, diante de uma série de obstáculos financeiros e até comportamentais, que ainda insistem em perturbar o andamento de um negócio liderado por uma mulher, uma parte delas desiste da empreitada logo nos primeiros anos. Apesar dessa diferença, somados os iniciais e os estabelecidos, o total de empreendedores dos dois sexos ficava próximo: 25,8 milhões de mulheres e 28,7 milhões de homens.
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    Na pesquisa GEM Brasil de 2020, com os efeitos da pandemia de covid-19, esse cenário exibiu mudanças. Para começar, houve um recuo significativo de 53 milhões para 44 milhões de indivíduos à frente de algum tipo de negócio, o que a pesquisa credita aos efeitos da pandemia na economia. Esses reflexos atingiram particularmente as mulheres, com alterações marcantes nos três estágios de negócios avaliados pelo GEM. Por um lado, a taxa de empreendedoras nascentes (com três meses) teve um crescimento de 49%, talvez impulsionada por mulheres que perderam o emprego ou outra fonte de renda na pandemia e precisaram correr atrás de uma alternativa. Já os outros dois estágios sinalizaram uma queda acentuada: a taxa de empreendimentos novos (com até 3,5 anos) caiu 37%, e a dos estabelecidos (com mais de 3,5 anos) teve redução de 62%. Com isso, de acordo com o estudo, houve uma mudança estrutural, marcada pela entrada no universo empreendedor de mulheres menos preparadas (com menor escolaridade) nos estágios iniciais e pela saída das mais experientes (com maior escolaridade) nos estágios avançados.


    Pode parecer que uma mulher com o seu pequeno negócio de bolos caseiros interfere zero na economia de um país, mas, acredite: sim, ela conta.


    Diferenças que contam


    No dicionário, o termo “empreendedor” indica a pessoa com capacidade de idealizar projetos, negócios ou atividades que exigem muito trabalho e esforço, assumindo os riscos dessa ação. Ora, podemos dizer que desde que nós, humanos, saímos das cavernas estamos empreendendo. Do contrário, não teríamos chegado aonde estamos hoje.


    Mas no sentido de alguém que se dedica a uma empresa, a um negócio inovador, o termo começou a ser empregado na era industrial. Quem primeiramente usou essa palavra associada à inovação e à capacidade de gerar desenvolvimento econômico foi o economista e cientista político austríaco Joseph Schumpeter (1883-1950). Ele entendia a inovação não apenas como a criação de algo absolutamente novo, mas também como mudanças no que já existia e que acabavam gerando impacto econômico. A esse movimento inovador ele chamou de “ato empreendedor”.
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    Culturalmente, como sabemos, o ato de empreender prosperou como uma atividade masculina, como bem observaram as professoras Barbara Orser e Catherine Elliot, da faculdade de administração da Universidade de Ottawa, em um curioso artigo que escreveram juntas. Visto como um esforço ou processo individual, o empreendedorismo era relacionado à imagem de homens racionais e heroicos movidos pela vontade de conquistar. Barbara e Catherine explicam que raramente se associavam à atividade empreendedora qualidades mais relacionadas às mulheres, como cooperação e gentileza. Elas lembram que os primeiros estudos sobre liderança empreendedora analisavam amostras exclusivamente masculinas ou dominadas por homens. Simplesmente não se estudava o jeito feminino de empreender.


    Isso faz toda a diferença. Porque empreender do jeito feminino tem características próprias, particulares, diferentes do empreender masculino. Inúmeras vezes ouvi muita gente dizer que não fazia sentido apoiar mulheres, pois empreender era igual para qualquer um, não importava o gênero. E, nesses anos todos que estamos na estrada, comprovamos que, definitivamente, não é a mesma coisa. Constatei isso na prática, no contato diário com as muitas mulheres que passam pela Rede Mulher Empreendedora (RME). E também por pesquisas aprofundadas feitas tanto pela Rede quanto pelo Instituto RME (IRME).


    E por que não é igual?
Há vários fatores


    Antes de tudo, nossas motivações para empreender são diferentes das dos homens. Para as mulheres, o propósito vem antes de qualquer motivação financeira. Ao criar um negócio, olhamos também para o impacto que geramos em nosso entorno, na nossa família, na educação dos nossos filhos e no círculo positivo apoiando outras mulheres. Quando uma mulher gera renda financeira, todo esse entorno é, de alguma forma, beneficiado. Além disso, a maternidade é um grande gatilho. Costumamos dizer na RME que, quando nasce uma criança, nasce uma mãe, e nasce uma empreendedora.


    Empreender do jeito feminino tem características próprias, particulares, diferentes do empreender masculino.


    Assim como as motivações são diferentes, os desafios também são maiores para as mulheres empreendedoras: temos que lidar com dificuldades de acesso ao capital, a busca constante de equilíbrio entre cuidados com a família e com os negócios, a necessidade de programas de capacitação, aceleração e conexão com o mercado, entre muitas outras coisas.
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    Diversas pesquisas destacam as particularidades do empreendedorismo feminino. É esse o entendimento apresentado, por exemplo, pelo estudo Empreendedorismo feminino como tendência de negócios, de 2019, conduzido pelo Sebrae, que diz que “normalmente a palavra empreendedorismo está associada a grandes projetos e empresas”, dentro da esfera masculina. Quando entramos no terreno do empreendedorismo feminino isso muda, explica o documento: “Primeiro porque o empreendedorismo feminino vai além do lucro e também está relacionado com empoderamento, com visibilidade, com reconhecimento, acolhimento e compartilhamento de informações”. Sob esse aspecto, portanto, fica claro que aquele pequeno negócio de bolos caseiros ou de serviços de costura faz parte do universo empreendedor tanto quanto grandes negócios ou startups de tecnologia.



    Invisíveis nunca mais


    Tudo isso contribuiu para manter invisível a atuação da mulher e criar uma percepção injusta acerca de sua presença no universo empreendedor que persiste ainda hoje. Quer um exemplo? Basta digitar na busca do Google “maiores empreendedores da história”. Uma lista de homens vai pular na sua tela: Steve Jobs, o fundador da Apple; Bill Gates, criador da Microsoft; Mark Zuckerberg, idealizador do Facebook; ou um dos inventores do próprio Google, o americano Larry Page. Raras são as mulheres devidamente reconhecidas para integrarem essa lista. No Brasil, por exemplo, temos empreendedoras como Luiza Trajano (autora do prefácio deste livro), que construiu uma das maiores redes de lojas de varejo brasileiras, o Magazine Luiza. E há muitas outras.


    Aos poucos vamos virando o jogo. Mais lentamente do que gostaríamos, é verdade, mas estamos no caminho. É importante lembrar que tivemos que ultrapassar grandes barreiras, inclusive ocupar nosso lugar no mercado de trabalho. Isso foi algo que só se intensificou na primeira metade do século passado, com a Segunda Guerra Mundial, a ida dos homens aos campos de batalha e a necessidade de mão de obra para as indústrias. É o que mostra o estudo A participação feminina no mercado de trabalho, de 2002, conduzido pelos pesquisadores Sergei Soares e Rejane Sayuri Izaki, do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).


    Quando uma mulher gera renda financeira, todo esse entorno é, de alguma forma, beneficiado.


    Eles citam o exemplo dos Estados Unidos, onde as mulheres eram 18% da população economicamente ativa em 1900, passaram a 32% em 1960 e a 46% em 1992. No Brasil, eles apontam que 32% das mulheres com 10 anos ou mais estavam no mercado de trabalho em 1997, percentual que chegou a 46% em 2001. Foi um avanço considerável para as brasileiras em pouco mais de duas décadas, principalmente levando em consideração que nesse mesmo espaço de tempo o percentual de homens economicamente ativos no país não variou muito, ficando na casa dos 72%. E concluem: “Trata-se de um fenômeno de grande importância, pois seu impacto foi sentido nas duas instituições mais presentes na vida da maior parte dos indivíduos – a família e o local de trabalho”.


    De acordo com a segunda edição do levantamento Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres no Brasil, feito pelo IBGE, em 2019 a taxa de mulheres acima de 15 anos economicamente ativas era de 54,5%, enquanto a taxa masculina estava em 73,7%. Mas se, por um lado, nós consolidamos nosso espaço no mercado de trabalho, por outro não conquistamos a igualdade com os homens. Ainda ganhamos menos em funções equivalentes e não somos promovidas a cargos de liderança na mesma proporção que eles. Esse mesmo estudo aponta que a mulher recebia 77,7% do salário masculino na mesma função. Uma diferença que era ainda maior em cargos de liderança, como diretorias e gerências, que ficava em 61,9%. É o famigerado teto de vidro – aquele limite até o qual as mulheres ascendem, e do qual as empresas não as deixam passar – apontado pelos pesquisadores Luana Passos e Dyeggo Rocha Guedes no estudo do Ipea intitulado Participação feminina no mercado de trabalho e a crise de cuidados da modernidade: conexões diversas, de 2015. Eles explicam que essa limitação restringe as chances de a mulher alcançar melhores postos e salários.
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    É importante lembrar que tivemos que ultrapassar grandes barreiras, inclusive ocupar nosso lugar no mercado de trabalho.


    Do trabalho como funcionária de uma empresa à iniciativa de ter um negócio próprio foi um caminho natural impulsionado, em grande parte, pela necessidade de colocar dinheiro dentro de casa. Muitas mulheres se lançaram no mercado de trabalho como forma de complementar a renda familiar ou porque são a única fonte de renda da família. O estudo Estatística de gênero mostra que, em 2000, 24,9% dos 44,8 milhões de lares brasileiros eram chefiados por mulheres. Em 2010, esse percentual subiu para 38,7% dos 57,3 milhões de domicílios do país. Nesse universo, mais de 42% desses lares eram comandados por mães sem marido ou companheiro. Com base em dados do IBGE, a consultoria IDados estimou que em 2020 34,4 milhões de brasileiras seriam responsáveis financeiramente por domicílios. Uma responsabilidade e tanto, não é?


    O crescimento do empreendedorismo feminino acompanha essa necessidade de contribuir ou arcar integralmente com o orçamento doméstico. A pesquisa Donos de negócios – análise de gênero 2015, feita pelo Sebrae a partir de dados da PNAD/IBGE de 2014, apontou um aumento de 34% de mulheres à frente de um negócio entre 2001 e 2014. No primeiro trimestre de 2021, de acordo com a PNAD Contínua do IBGE, elas representavam um terço dos 28 milhões de empregadores ou trabalhadores por conta própria do Brasil. Nada menos que 9,4 milhões de mulheres estavam realizando o sonho do negócio próprio.


    Sinal de que estávamos diante de um fenômeno consistente, a partir dos anos 2000 o empreendedorismo feminino brasileiro começou a despertar o interesse de pesquisadores acadêmicos. No artigo Empreendedorismo feminino no Brasil: gênese e formação de um campo de pesquisa, publicado em 2017 na revista Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas, os autores Fernando Antônio Prado Gimenez, Jane Mendes Ferreira e Simone Cristina Ramos comprovam que o tema entrou mais fortemente na pauta de pesquisadores brasileiros nesse período. O aumento da visibilidade do assunto nas pesquisas deu-se especialmente pela ação de mulheres, que constituem 83,8% dos pesquisadores nessa área. Fora do Brasil, segundo eles, esse interesse teve início bem antes, na década de 1970.


    Atualmente, se você olhar à sua volta, não será difícil encontrar uma dessas empreendedoras, ainda que elas estejam mais presentes em algumas regiões do país, como mostrou a pesquisa anual feita pelo IRME realizada em maio e junho de 2021, com 2.736 empreendedores (313 homens e 2.423 mulheres). Segundo o estudo, o maior percentual de mulheres com negócio próprio estava na região Sudeste (32%), depois vinham as regiões Nordeste (28%), Sul (19%), Norte (12%) e Centro-Oeste (10%). Segundo esse estudo, três áreas concentravam mais negócios femininos: prestação de serviços (39%), venda de produtos (34%) e produção de bens, produtos artesanais e comida (21%). O faturamento médio de 63% dessas empreendedoras ficava em torno de R$ 2,5 mil por mês. E 9% delas alcançavam um rendimento mensal superior a R$ 10 mil.


    Quem é a empreendedora brasileira
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